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26. Remuneração Paga aos Empregados        
Remuneração Mensal dos Empregados (em R$ unitários):

31.12.2020 31.12.2019
Menor Salário  2.646,77 2.607,71
Maior Salário  27.734,63 27.324,76
Salário Médio  8.349,91 8.110,30

No exercício, foi provisionado a título de PLR aos empregados, o mon-
tante de R$19.119 (R$24.726 em 2019).

27. Gerenciamento de Riscos e Capital
O Banco possui políticas de gestão de riscos, que são revistas e aprova-
das anualmente pela Diretoria Executiva e Conselho de Administração. 
A Gestão de riscos do Banco tem como objetivo identiicar, medir, 
monitorar, controlar e reportar as exposições aos riscos de mercado 
e liquidez, tanto para operações incluídas na carteira de negociação 
quanto para demais posições. 
O Banco possui estrutura, processos e sistemas compatíveis com a na-
tureza e complexidade dos instrumentos inanceiros negociados, man-
tendo equipe qualiicada para a adequada gestão de riscos.
A Gerência de Riscos atua no gerenciamento dos seguintes riscos:

a) Risco de Liquidez
O monitoramento da exposição ao risco de liquidez visa detectar pos-
síveis descasamentos entre pagamentos e recebimentos passíveis de 
afetar a capacidade de geração de caixa e o equilíbrio inanceiro do 
Banco. 
O monitoramento dos níveis de exposição ao risco de liquidez é rea-
lizado permanentemente e as informações geradas são reportadas às 
alçadas competentes para a tomada de decisão. 
Os indicadores de disponibilidades de recursos de curto prazo, calcula-
dos pelos métodos de análise conservador e moderado, apresentaram 
saldos positivos, demonstrando disponibilidade de recursos que miti-
gam o risco de liquidez.
O volume de recursos marcados a mercado alocados em títulos pú-
blicos e operações compromissadas na carteira TVM, em 31.12.2020 
foi de R$10,335 bilhões, representando 78,63% do portfólio total de 
R$13,146 bilhões (R$12,501 bilhões, representando 84,22% do por-
tfólio total de R$14,844 bilhões em 31.12.2019). A maioria dos recur-
sos, 68,37% (63,50% em 31.12.2019), é alocada em Letras Financei-
ras do Tesouro, títulos públicos indexados à Selic e de altíssima liquidez 
no mercado secundário.
O Banco utiliza-se ainda para acompanhamento do risco de liquidez, o 
monitoramento do luxo de liquidez consolidado por vértice, o controle 
do Índice de Liquidez de Curto Prazo (ILCP) e simulações de cenários 
de estresse.

b) Risco de Crédito  
A gestão do risco de crédito no Banco da Amazônia está balizada em 
Política de Gestão Integrada de Riscos e de Capital e na Declaração de 
Apetite por Riscos (RAS), aprovadas pela Diretoria e pelo Conselho de 
Administração e tem o propósito de estabelecer estratégias, rotinas, 
sistemas e procedimentos direcionados à mensuração e mitigação da 
exposição ao risco de crédito, à prevenção e redução da inadimplência 
e manutenção da boa qualidade do crédito em todas as operações em 
que o Banco atua como uma das contrapartes.
Objetivando aplicar os recursos próprios e os recursos administrados 
em nome de terceiros de maneira eiciente, sejam eles de natureza 
orçamentária ou não, a gestão de risco de crédito permite a ampliação 
do volume de operações de crédito do Banco, com probabilidades po-
sitivas de retorno dos créditos concedidos, assegurando ou atuando de 
forma coadjuvante para que haja: melhoria da qualidade de crédito da 
Instituição; otimização das aplicações de recursos, com deinição de 
melhores spreads e qualidade das garantias; minimização do nível de 
exposição do capital do Banco, e crescimento da margem de segurança 
de retorno do crédito concedido; aumento da capacidade operacional 
da Instituição; maior transparência do processo creditício; aumento da 
agilidade no processo de análise e decisão creditícia.
No modelo interno de avaliação de risco de crédito estão inseridas as 
diretrizes de gestão desse tipo de risco, cuja inalidade é identiicar, 
mensurar e ponderar a exposição do Banco em suas operações de 
crédito, permitindo o estabelecimento de rating para o tomador e res-
pectivas operações creditícias.
A classiicação dos créditos do Banco distribui-se em diferentes níveis 
de risco (rating), levando-se em conta as características e o peril do 
tomador de crédito e da operação, qualiicando o risco mínimo em 
nível “AA” e o risco máximo em “H”. A política adotada pela Instituição 
baseia-se em somente realizar operações de crédito com pleiteantes, 
pessoa física ou jurídica, cujo nível de risco esteja situado entre os 

ratings AA e C, inclusive, dentre os níveis de risco de crédito previstos 
pela Resolução CMN n.º 2.682/1999. 
O Banco da Amazônia é responsável pela classiicação do cliente e da 
operação no nível de risco correspondente, sendo efetuada com base 
em critérios consistentes e veriicáveis, amparada por informações in-
ternas e externas, contemplando, além dos critérios já implementados 
no modelo interno de avaliação, fatores como situação econômico-i-
nanceira, grau de endividamento, capacidade de geração de resulta-
dos, luxo de caixa, administração e qualidade de controles, pontua-
lidade e atrasos nos pagamentos, contingências, setor de atividade 
econômica, etc.
Nesse sentido, o Banco da Amazônia vem aumentando seus controles, 
inclusive aperfeiçoando a solução de gestão de garantias, que reúne 
em uma única base corporativa as informações necessárias ao controle 
da suiciência ou disponibilidade de garantias no Banco, contribuindo 
para redução do risco operacional, bem como mitigação do risco de 
crédito.
Além do exposto, o Banco também está em processo de validação do 
Modelo de Descumprimento de Risco de Crédito (Low Default Portfólio 
– LDP), direcionado para clientes que possuam nota de crédito atribu-
ído por agências de classiicação de risco externa, além de delimitador 
deinido metodologicamente. Essa nova ferramenta irá permitir aper-
feiçoar a avaliação de risco de clientes desta natureza, que apresentam 
historicamente baixa incidência de inadimplência.
Deste modo, incorporando melhorias ao seu processo de gestão e às 
melhores práticas do mercado bancário, a Instituição vem realizando o 
aprimoramento dos modelos utilizados na avaliação de risco de crédito 
de seus clientes, o que abrange análise das matrizes de migração de 
risco registradas no Banco, teste de relevância das variáveis e backtes-
ting dos modelos, em conformidade com a política institucional de ges-
tão do risco de crédito à vista das diretrizes de Basiléia II, Resolução 
Bacen nº 4.557/2017 que dispõe sobre a estrutura de gerenciamento 
de riscos  e a estrutura de gerenciamento de capital e da Resolução 
Bacen nº 4.677/2018 que estabelece limites máximos de exposição 
por cliente e limite máximo de exposições concentradas.

c) Risco de Mercado
O Banco mantém processo permanente de monitoramento de suas ex-
posições ao Risco de Mercado, tendo como principais fatores de riscos 
as operações sujeitas à variação das taxas de juros e dos índices de 
preços.
No processo de gestão de Risco de Mercado são estabelecidos os limi-
tes máximos de exposição por fator de risco, tipo de papel e limite de 
VaR, além dos critérios utilizados na classiicação da carteira de nego-
ciação (trading), conforme Circular Bacen nº 3.354/2007.
A mensuração do risco de mercado é realizada através do modelo de 
value at risk (VaR), calculado para 10 dias, para as diversas carteiras 
do Banco. O sistema importa e consolida as informações de bases ex-
ternas (Bacen, B³ – Brasil Bolsa Balcão e Anbima) e bases internas 
(sistemas legados), para auferir o valor do VaR. A validação do modelo 
é respaldada pela metodologia das médias móveis exponenciais pon-
deradas (EWMA). 
Em 31 de dezembro de 2020, o VaR calculado para a posição Banco 
e para posição Tesouraria foi de R$6,574 milhões e R$5,421 milhões 
(R$4,843 milhões e R$3,400 milhões em 31.12.2019), estando den-
tro dos limites de referência de 44,33% e 51,95% respectivamente 
(35,63% e 35,55% em 31.12.2019). Os valores calculados para o VaR 
das posições Banco e Tesouraria estão em conformidade aos limites 
estabelecidos na Política de Gestão Integrada de Riscos e de Capital, 
de exposição ao risco de mercado, com posições inferiores aos limites 
de VaR estabelecidos. 

Análise de Sensibilidade   
O Banco da Amazônia mantém um processo permanente de monitora-
mento de todas as posições expostas ao risco de mercado, sendo rea-
lizada rotineiramente a análise de sensibilidade, avaliando as posições 
da Instituição em condições extremas no cenário econômico.
Para risco de mercado, são utilizados três cenários onde se veriica o 
comportamento do VaR no cenário normal de mercado, e nos cenários 
de estresse de 25% e 50% dos indicadores utilizados para projeção 
de MtM.
No cálculo do estresse são utilizadas como parâmetros de referên-
cia as curvas de mercado: Cupom – BMF/IGPM, cupom – BMF/IPCA, 
cupom IGPM/NTN-Anbima, Cupom IPCA/NTN-Anbima, Cupom sujo 
USD, Cupom TR, PRÉ, USD brl. 
Os níveis de estresse de 25% e 50% atribuídos para o modelo estão 
em conformidade com o requerido pela Instrução CVM nº 475/2008 e 
descritas a seguir:
Cenário 1 (Normal): A base deste cenário são as condições normais 
da atividade econômica. Utilizou-se a cotação Reais/Dólar a R$5,1967 


